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A Subsecretaria de Planejamento

Governamental (SUPLAN) publicou no

Diário Oficial do Distrito Federal a

Portaria nº 775, de 26 de setembro de

2025, dando publicidade ao Relatório

de Desempenho Físico-Financeiro

relativo ao 4º bimestre de 2025.

O mencionado relatório contém as

ações efetivamente executadas de

janeiro a agosto de 2025, extraídas do

SAG – Sistema de Acompanhamento

Governamental, e está disponível no

site da Secretaria de Estado de

Economia – SEEC.

Outrossim, contém o

acompanhamento da execução física e

financeira das ações de Governo

previstas no Plano Plurianual-PPA

2024-2027¹ (ano-base 2025) e

desdobrada na Lei Orçamentária Anual

– LOA/2025², auxiliando o processo de

avaliação da eficiência e da eficácia da

gestão, a transparência da aplicação

dos recursos públicos, além de permitir

o conhecimento do conjunto de ações

de governo em seus aspectos

quantitativos, qualitativos, espacial e

temporal.   

Após a publicação da LOA e

detalhamento do crédito orçamentário

disponível, os gestores de unidades

orçamentárias, responsáveis pela

execução e implementação das

políticas públicas, definem o que será

executado, quando e como será a

execução ao longo do exercício, ou

seja, quais serão as etapas (entregas)

necessárias para a implementação de

cada Programa de Trabalho. Os

Agentes de Planejamento das

Unidades Orçamentárias,

bimestralmente, realizam o

levantamento, a análise e a inserção

das informações no Sistema de

Acompanhamento Governamental

(SAG).

Conforme estabelecido no Manual de

cadastramento e acompanhamento de

etapas no Sistema de

Acompanhamento Governamental

(SAG), todos os Programas de Trabalho

constantes da Lei Orçamentária Anual

devem conter, no mínimo, uma etapa

cadastrada no SAG no decorrer do

exercício, à exceção daqueles inseridos

por meio de emenda parlamentar que

não apresentarem empenho. No

entanto, no 1º bimestre do exercício, é

facultado às Unidades Orçamentárias

cadastrar apenas:

 

Etapas pertencentes a programas

de trabalho com valores

empenhados ou contratualizados

(Estatais) de cunho institucional ou 
¹ Lei n.º 7.378 de 29 de dezembro de 2023
² Lei n.º 7.650 de 30 de dezembro de 2024

https://www.economia.df.gov.br/sag/
https://www.economia.df.gov.br/sag/
https://www.economia.df.gov.br/documents/d/seec/guia-monitoramento-acao-orcamentaria-2025-pdf


06

      oriundos de emendas parlamentares; 

Etapas procedentes de ano anterior, tratando-se das ações do tipo projeto que

no 6° bimestre tenham encerrado o exercício nos estágios “NO – Andamento

Normal”, “PA – Paralisada” ou “AT – Atrasada” e, deste modo, ensejam

continuidade no presente exercício. 

A partir do 2º bimestre, entretanto, é obrigatório que todos os demais programas

de trabalho institucionais contidos da Lei Orçamentária Anual,

independentemente da ocorrência de empenho, além de emendas parlamentares

que tiverem empenho, tenham ao menos uma etapa correspondente cadastrada.

Deste modo, a análise e a compreensão das informações gerenciais apresentadas a

seguir deve ser realizada à luz desse contexto.

A seguir, são apresentadas informações gerenciais extraídas do SAG e as

realizações em destaque no 4º bimestre de 2025, enviadas pelas respectivas

unidades orçamentárias.

Com rede de captação da chuva pronta, Avenida da Misericórdia, em Vicente Pires, recebe pavimentação asfáltica.

Agência Brasília (03/07/2025).
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estágio das etapas

ANÁLISE

EXPLORATÓRIA DOS

DADOS DO SAG 

4º BIMESTRE DE 2025

Até o 4º bimestre de 2025, foram

cadastradas 3.119 etapas pelas

unidades orçamentárias. Cada etapa é

classificada sob um estágio no SAG,

que evidencia a compatibilidade entre

a execução física e o cronograma

previsto.

A maioria das etapas foi classificada

sob o estágio “Andamento Normal”

(65,25%), ou seja, aquelas com

execução física compatível com o

cronograma previsto. 

Em seguida, estão as etapas

classificadas como "Não Iniciada"

(15,97%), que não tiveram execução

física e cujo prazo previsto de início já

expirou. 
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Além disso, 14,91% se caracterizam por serem aquelas que não apresentaram

execução física até o bimestre, mas que possuem previsão de início para bimestres

subsequentes, ou seja, que ainda respeitam o prazo estipulado, sendo classificadas

sob o estágio “A Ser Iniciada”.

Por fim, os estágios “Concluída” (3,14%), “Paralisada” (0,42%), “Anulada” (0,19%) e

“Atrasada” (0,13%) representaram, em conjunto, menos de 4% das ocorrências.

No 4º bimestre, percebe-se a redução das etapas no estágio “A Ser Iniciada” e o

aumento das etapas em “Não Iniciada” em relação ao 3° bimestre, indicando que

parte do que foi planejado pelas Unidades Orçamentárias nos bimestres anteriores

estão em desacordo com o cronograma previsto.

Conforme as instruções do SAG, são considerados regulares os estágios “A Ser

Iniciada”; “Andamento Normal”; e “Concluída”.

Por outro lado, quando há descompasso entre execução física e cronograma

previsto, a etapa é classificada sob um dos seguintes estágios: “Não Iniciada”,

“Paralisada”, “Atrasada” ou “Anulada”. Nessa condição, há o enquadramento como

Desvio, sendo necessário que a unidade orçamentária informe a Causa, Natureza,

Origem e o Detalhamento, visando esclarecer as razões para esta incompatibilidade

entre o planejado e o executado.



Depreende-se do gráfico que 16,7% das etapas encerraram o 4º bimestre em desvio

(521 etapas), ao passo que 83,3% foram classificadas sob estágios regulares (2.598

etapas).

Ao colacionar os quatro bimestres do exercício, verifica-se aumento das etapas em

desvio e redução das etapas regulares, o que pode ser explicado pelo aumento das

etapas no estágio “Não Iniciada” e consequente redução do estágio “A Ser

Iniciada”, como já explicitado anteriormente.

As etapas regulares reduziram de 95,64% no primeiro bimestre para 83,3% das

etapas cadastradas no quarto bimestre. Já as etapas em desvio cresceram de 4,36%

no primeiro bimestre para 16,7% no quarto.

09



Para melhor compreensão quanto ao desvio, segue análise de suas classificações

quanto à natureza e à causa.

No que se refere à Natureza, a Administrativa foi a mais representativa, com

62,88% dos casos. Destacaram-se ainda as naturezas Orçamentária (21,73%) e

Técnica (10,96%).

Além dessas, as naturezas Jurídica, Política, Financeira e Fenômenos Naturais

alcançaram percentual inferior a 5% do total, em conjunto.

10

É possível constatar que a ordem das grandezas não se alterou significativamente

quando comparadas ao bimestre anterior.



Já categorizando as etapas em desvios segmentados pelas Causas, as ocorrências

permanecem concentradas na causa OCD – Outras Causas de Desvio (43,85%),

seguida ordenadamente pelas APU – Alteração na Programação da Unidade

executiva (16,35%), ICO – Insuficiência de Créditos Orçamentários (14,42%), IPT –

Indefinição / Reavaliação de Projeto Técnico (5,0%), MPA – Morosidade em

Procedimentos Administrativos (4,42%); e NOO – Necessidade da ação de

Outros Órgãos (3,46%).

Todas as outras causas de desvio representaram, em conjunto, cerca de 12,5% das

justificações apresentadas.

A Causa IRM – Insuficiência de Recursos Materiais foi a única não registrada em

nenhum momento dos quatro bimestres.

11

De modo distinto em relação à natureza, a evolução da causa do desvio apresentou

maior variação em relação aos bimestres anteriores. Constatou-se crescimento das

causas Insuficiência de Créditos Orçamentários (ICO) e Alteração na

Programação da Unidade executiva (APU), representando 30,77% das causas de

desvio do quarto bimestre, em conjunto.

Por outro lado, as causas Outras Causas de Desvio (OCD) e Necessidade de Ação

de Outros Órgãos (NOO) apresentaram queda relevante, já que somadas

representam 47,31% das causas de desvio do quarto bimestre, enquanto que no

terceiro, no segundo e no primeiro atingiram 64,36%, 60,66% e 55,74% das causas

de desvio, respectivamente.



A causa Alteração na Programação da Unidade Executiva (APU), que apresentou

aumento considerável do primeiro para o segundo bimestre (de 1,15% para 12,79%),

permaneceu relativamente inalterada no terceiro bimestre (12%) e, no quarto

bimestre, tornou a apresentar incremento (16,35%).

Além disso, a causa Outras Causas de Desvio (OCD) vem diminuindo bimestre a

bimestre, o que indica que as Unidades Orçamentárias estão detalhando melhor os

desvios dentre o rol de opções já disponibilizadas no Manual de cadastramento e

acompanhamento de etapas no Sistema de Acompanhamento Governamental

(SAG).

12

https://www.economia.df.gov.br/documents/d/seec/guia-monitoramento-acao-orcamentaria-2025-pdf
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classificação quanto à esfera Orçamentária

   Parágrafo 4º do artigo 149 da Lei Orgânica do Distrito Federal4

³ Estatais independentes não possuem as fases da execução orçamentária do empenho e da liquidação, apenas a execução (similar ao
estágio liquidação). Portanto, foram considerados como empenho e liquidação os valores de execução no orçamento de investimento e
nos dispêndios estatais. 

Destaca-se que os valores apresentados referem-se aos programas de trabalho

cadastrados no SAG. Assim, os recursos evidenciados são de etapas cadastradas no

SAG, ligeiramente menor que aqueles constantes no controle da execução

orçamentária (RREO), devido à faculdade de cadastramento de etapas nos casos de

programas de trabalho relativos a emendas parlamentares sem empenho,

conforme Manual. 

Os Orçamentos Fiscal e da Seguridade Social (OFSS) compreendem as dotações

referentes à Administração Direta e Indireta, ao passo que as Estatais

Independentes³ possuem parte de seus recursos contidos no Orçamento de

Investimentos  (OI), além de outra parte no denominado Dispêndios das Estatais

Independentes.

Ressalta-se que os recursos do Fundo Constitucional do Distrito Federal (FCDF) não

são acompanhados no SAG, visto que não constam da Lei Orçamentária Anual -

LOA.

4

https://www.economia.df.gov.br/relatorios-da-lrf-2
https://www.economia.df.gov.br/documents/d/seec/guia-monitoramento-acao-orcamentaria-2025-pdf
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  Parágrafo 5º do artigo 3º da Lei 7.378/20235

classificação quanto aos eixos temáticos do ppa
Agrupando as etapas cadastradas dos programas de trabalho relacionados aos 8

eixos temáticos do Plano Plurianual de 2024-2027 e Programa de Operações

Especiais (que não contribuem para a manutenção, a expansão ou o

aperfeiçoamento das ações de governo ), é possível constatar a composição das

etapas do SAG por tipo de estágio para cada eixo, conforme demonstrado a seguir.

5
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Estratificando a execução orçamentária pelos eixos temáticos, é possível notar que

para o Eixo Educação, que possui R$ 8,46 bilhões de dotação autorizada, foram

liquidados até o final do 4º bimestre mais de R$ 5,5 bilhões. Por sua vez, no Eixo

Desenvolvimento Territorial, com dotação autorizada de R$ 12,5 bilhões, foram

liquidados R$ 5,95 bilhões para alcançar as metas propostas nas etapas cadastradas

no SAG.

Ademais, mesmo não sendo eixo temático, as Operações Especiais são aquelas

com a maior parte dos recursos dotados (R$ 16,5 bilhões) e liquidados (R$ 10,1

bilhões). Na prática é possível exemplificar a aplicação desses recursos para o

cumprimento de sentenças judiciais, amortização da dívida pública, encargos

financeiros.

Segue a execução orçamentária pelos oito Eixos Temáticos do Plano Plurianual de

2024-2027 e pelo Programa de Operações Especiais de todas as unidades

orçamentárias do Distrito Federal até o final do 4º bimestre, considerando os

Orçamentos Fiscal e de Seguridade Social, além dos Orçamentos de Investimentos

e Dispêndios das Estatais Independentes.
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Trechos finais da Epig impulsionam mobilidade e priorizam transporte coletivo. Agência Brasília (04/08/2025).
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etapas, 70,1% estavam classificadas sob

o estágio “Andamento Normal”; cerca

de 14,43% das etapas estavam sob

“Concluída”; e 5,15% sob o estágio “A
Ser Iniciada”.

As etapas em desvio totalizaram

10,31%, com a seguinte composição:

“Paralisada” (6,19%); “Atrasada”

(2,06%); “Não Iniciada” (1,03%); e

“Anulada” (1,03%).

17

Foram definidos 57 Programas

de Trabalho, devido ao seu

impacto, como metas e

prioridades da administração

distrital para o exercício de

2025, conforme Anexo I da

LDO, e estes foram

desmembrados em 97 etapas

cadastradas no SAG.

No 4º bimestre, dentre essas 

6
    Anexo de Metas e Prioridades da LDO, publicado no Anexo I da Lei 7.549/2024, alterado pelo Anexo Único da Lei n° 7.571/2024

6



18

Com investimento do GDF, primeiro Centro Educacional de Arniqueira vai ganhando forma. 

Agência Brasília (14/08/2025).

Em relação à execução orçamentária dessas etapas, até o 4º bimestre, foram

empenhados R$ 3,98 bilhões e liquidados R$ 3,5 bilhões nestes programas de

trabalho definidos como prioritários pelo poder público distrital.



a c o m p a n h a m e n t o  
d a s  a ç õ e s  d e
c o n s e r v a ç ã o  d o
p a t r i m ô n i o

mento destas ações para a

conservação do patrimônio público

distrital.

No 4º bimestre, estavam cadastradas

194 etapas referentes a 171 Programas

de Trabalho relacionados à

Conservação do Patrimônio Público.

Destas, 62,37% encontram-se em

“Andamento Normal”; 21,13% como

“Não Iniciada”; 15,98% sob o estágio “A
Ser Iniciada”; e 0,52% como “Anulada”. 

19

Conforme apresentado na

seção 3 Manual, o Orçamento

Público Distrital apresenta de

forma segregada os dispêndios

com a Conservação do

Patrimônio Público Imobiliário.

A partir do rol de 14 ações

orçamentárias estabelecidas, é

possível estratificar os dados

do SAG quanto ao acompanha

https://www.economia.df.gov.br/documents/d/seec/guia-monitoramento-acao-orcamentaria-2025-pdf


Analisando a execução orçamentária dessas etapas, até o final do 4º bimestre,

foram empenhados R$ 1,15 bilhão e liquidados R$ 975 milhões nos programas de

trabalhos para Conservação do Patrimônio Público Imobiliário do Distrito Federal. 

20

 GDF já recuperou mais de mil faixas de pedestre no primeiro semestre de 2025. Agência Brasília (25/08/2025).



a c o m p a n h a m e n t o  
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enquadradas como: “Não Iniciada”

(17,84%); “Paralisada” (2,4%);

“Atrasada” (0,8%); e “Anulada” (0,4%).

Das 499 etapas, 352 foram localizadas

em mais de uma Região

Administrativa (RA), como em todo

Distrito Federal ou macrorregiões,

consoante consta do Manual (Tabela 6

– Novas Regionalizações). 

Até o 4º bimestre, foram

cadastradas no SAG 499 etapas

relacionadas a Obras. Quanto

aos estágios, 41,28% se

encontram sob “Andamento
Normal”; 24,05% foram

enquadradas como “A Ser
Iniciada”; 13,23% como

“Concluída”; e 21,44%

encontram-se em desvio, sendo

21
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Das 147 restantes, as que mais tiveram obras cadastradas no SAG foram as Regiões

Administrativas: Plano Piloto (RA I), com 20 etapas; Santa Maria (RA XIII), com 13

etapas; e Sobradinho II (RA XXVI), com 10 etapas.

Para facilitar a compreensão, segue mapa da distribuição geográfica das Regiões

Administrativas, bem como do quantitativo das etapas relativas a obras.



As principais unidades orçamentárias que cadastraram etapas relativas a obras no

4º bimestre estão discriminadas a seguir:

1)     Secretaria de Estado de Educação do Distrito Federal (SEEDF): 64 etapas; 

2)   Secretaria de Estado de Obras e Infraestrutura do Distrito Federal (SODF): 54

etapas;

3)     Departamento de Estradas de Rodagem (DER-DF): 52 etapas;

4)     Companhia de Saneamento Ambiental do Distrito Federal (Caesb): 29 etapas; e

5)     Companhia Urbanizadora da Nova Capital (Novacap): 27 etapas.

23

A seguir, constam os tipos de obras das etapas, conforme classificação constante no

Manual (Tabela 1 – Código de Obras).

GDF investe em obras de infraestrutura na Fercal. Agência Brasília (12/07/2025). 

https://www.economia.df.gov.br/documents/d/seec/guia-monitoramento-acao-orcamentaria-2025-pdf


r e a l i z a ç õ e s  d e
d e s t a q u e  

A seguir, apresentamos as realizações de destaque dentre as etapas cadastradas no

Sistema de Acompanhamento Governamental – SAG no 4º bimestre de 2025, conforme

apontamentos das unidades orçamentárias do Complexo Administrativo do Distrito

Federal.

24

Reforma da Piscina com Ondas resgata memórias afetivas dos brasilienses. Agência Brasília (03/08/2025). 



A Universidade do Distrito Federal Professor Jorge Amaury Maia Nunes (UnDF) celebrou,

no dia 11 de julho, a formatura da primeira turma do curso de Tecnologia em Gestão

Ambiental – Turma Flor do Cerrado – e da quinta turma de Tecnologia em Gestão

Pública. A solenidade conjunta, realizada no auditório da FEPECS, marcou um

momento simbólico para a consolidação do ensino superior público distrital, reunindo

familiares, servidores, docentes e representantes da comunidade acadêmica.

“Estes egressos são, portanto, pioneiros e protagonistas dessa história. A existência desta

universidade — pública, distrital, gratuita e inclusiva — é também um ato de resistência,

de esperança, de resiliência, de transformação e de investimento de recursos públicos

do GDF na formação dos jovens”, destacou a reitora pro tempore da UnDF, em seu

discurso ao final do evento.

Desde sua inauguração em 2021, a UnDF vem se consolidando como referência em

ensino superior público no DF. Atualmente, a instituição oferece 19 cursos de graduação,

abrangendo bacharelados, licenciaturas e tecnológicos, incluindo formações nas áreas

de saúde, tecnologia, educação, cultura e ciências sociais.

18.203

Novos gestores ambientais e públicos celebram formatura

25

Imagens enviadas pelo órgão. 



18.203

Com a finalidade de fortalecer as políticas institucionais de acesso, permanência e

inclusão de estudantes em situação de vulnerabilidade social na Universidade do

Distrito Federal Professor Jorge Amaury Maia Nunes (UnDF) foi publicado em 30 de

junho, novo Edital de Seleção Unificada para concessão de auxílios aos estudantes de

graduação da instituição e de suas escolas vinculadas com início no segundo semestre

letivo de 2025.

O edital amplia o número de vagas de 333 para 465, acompanhando a projeção de

crescimento do corpo discente e a manutenção da cobertura percentual de estudante

atendidos. Além disso, apresenta inovações voltadas à maior transparência nos

processos de seleção e classificação e também mecanismos mais rigorosos de prestação

de contas e desligamento. As inscrições estiveram abertas no período de 15 de julho a 15

de agosto de 2025.

Novo edital de auxílios estudantis 2025/2026

26

18.203

Imagem enviada pelo órgão. 



A Associação Brasileira dos Reitores das Universidades Estaduais e Municipais (Abruem)

abriu, no dia 12 de agosto, o 74º Fórum Nacional de Reitoras e Reitores, realizado pela

Universidade do Distrito Federal Professor Jorge Amaury Maia Nunes (UnDF) no

auditório da FEPECS. O evento tem como tema “Universidades Estaduais e Municipais e

suas conexões com a agenda estratégica para o desenvolvimento territorial”.

A cerimônia contou com a presença da ministra da Ciência, Tecnologia e Inovação e da

presidente da Abruem. Em seu discurso, a ministra destacou o papel das universidades

na democratização do conhecimento, na formação de pesquisadores e na geração de

ciência e inovação para a melhoria da qualidade de vida.

Com programação até o dia 14 de agosto, o fórum debate políticas afirmativas,

sustentabilidade financeira, internacionalização, mobilidade acadêmica e a

interiorização da preceptoria em saúde.

“A realização desse evento na capital federal reforça o papel das universidades regionais

como agentes fundamentais na articulação entre governos locais, sociedade civil e

setores produtivos para a formulação de políticas públicas integradas. Este fórum

proporciona um espaço para discutir governança territorial, inclusão social e

fortalecimento das redes colaborativas que são essenciais para construção de uma

agenda de desenvolvimento sustentável e democrática”, enfatizou a reitora da UnDF.

27

18.203

UnDF recebe o 74° Fórum Nacional de Reitoras e Reitores da Abruem

Imagens enviadas pelo órgão. 
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20.201

Contrato 100/2024

COMPANHIA IMOBILIÁRIA DE BRASÍLIA

Objeto: Elaboração de projetos e execução de obras de edificações de portaria, espaço

de lazer, churrasqueira, salão de festas, espaço gourmet e caixa d’água nas Quadras 2 e

4 do Residencial Aldeias do Cerrado.

Imagens enviadas pelo órgão. 

Contrato 25/2025
Objeto: Execução de obras de infraestrutura – drenagem pluvial, pavimentação asfáltica

flexível, sinalização vertical e horizontal, calçamento e meios-fios para os lotes E, H, I, J,

K, L e M da QI 06 (atual QI 21) do Setor de Habitações Individuais Sul – SHI/SUL,

localizados na Região Administrativa do Lago Sul – RA XVI.
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20.201

Contrato 25/2025

COMPANHIA IMOBILIÁRIA DE BRASÍLIA

Imagens enviadas pelo órgão. 

Contrato 124/2024
Objeto: Execução das obras de infraestrutura de energia elétrica do alimentador aéreo

13,6kV e rede de distribuição de energia elétrica e iluminação das Quadras 2, 4 e a

Comercial 02/04 do empreendimento Aldeias do Cerrado, na Região Administrativa de

São Sebastião, RA XIV – Distrito Federal, referente ao Lote A: Execução das obras de

infraestrutura de rede de distribuição elétrica do alimentador externo do Complexo

Aldeias do Cerrado.
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INSTITUTO DO MEIO AMBIENTE E DOS

RECURSOS HÍDRICOS DO DISTRITO

FEDERAL –  IBRAM

BRASÍLIA AMBIENTAL

21.208

Brasília Ambiental entrega licenciamento ambiental do Assentamento
Chapadinha
O Instituto Brasília Ambiental realizou a assinatura oficial do licenciamento ambiental

do Assentamento Chapadinha, A cerimônia ocorreu durante o evento de inauguração

da pavimentação asfáltica da DF-220 e marcou um passo decisivo para a regularização

definitiva da área, que abriga famílias de trabalhadores rurais desde 2005.

A superintendência de licenciamento ambiental ressaltou que a LAC traz

condicionantes que asseguram a proteção do Cerrado e a sustentabilidade das

atividades no assentamento: “O licenciamento vem com condicionantes ambientais.

Não só o Incra assume compromissos, mas cada assentado, na sua fração, também tem

obrigações ambientais. ”

A Associação dos Trabalhadores na Agricultura Familiar (ASTRAF) do Assentamento

Chapadinha destacou os ganhos com a licença: “Essa licença ambiental vai possibilitar

que a gente consiga pegar o nosso contrato de cessão de uso da terra, o que nos dá

segurança jurídica e permite acessar várias políticas públicas. Estamos muito felizes

com essa iniciativa do Incra e o Brasília Ambiental, foi fundamental. ”
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INSTITUTO DO MEIO AMBIENTE E DOS

RECURSOS HÍDRICOS DO DISTRITO

FEDERAL –  IBRAM

BRASÍLIA AMBIENTAL

21.208

DF vai ganhar inventário da poluição do ar
O Instituto Brasília Ambiental reuniu, em sua sede, representantes do Ministério do Meio

Ambiente, Secretaria do Meio Ambiente do Distrito Federal, iniciativa privada e

servidores do próprio órgão das áreas de licenciamento, emergência, riscos e

monitoramento ambiental para a apresentação do Plano de Trabalho da execução do

Inventário da Poluição do Ar do DF.

O inventário é uma determinação da Política Nacional de Qualidade do Ar (PNQA),

instituída pela Lei nº 14.850/2024, que estabelece princípios, objetivos, instrumentos e

diretrizes para a gestão da qualidade do ar no Brasil.

A equipe técnica do Instituto explicou que o inventário é a principal ferramenta para se

fazer o gerenciamento da qualidade do ar. “Se não sabemos onde está sendo emitida a

poluição, o quê a está emitindo, e que tipo de poluição está sendo emitida, como vamos

atacar a poluição?. Então, se não temos informações sobre ela, não conseguimos

gerenciá-la. A importância do inventário é, justamente, nos fornecer esses dados”,

ressaltou.

O Governo do Distrito Federal (GDF) parabenizou o Brasília Ambiental pela iniciativa e

enfatizou a importância do DF se adequar à PNQA: “A Política Nacional da Qualidade do

Ar tem o objetivo de reduzir a concentração de poluentes atmosféricos, buscando a

melhoria da qualidade ambiental e a proteção da saúde humana, além de integrar

políticas públicas e instrumentos de gestão. Então, é fundamental que o Distrito Federal

adquira os instrumentos, que são definidos pela lei, para podermos melhor planejar

nossa política ambiental da qualidade do ar”.

O Instituto destaca que o trabalho apresentado, quando concluído, revelará um

diagnóstico do que está acontecendo no DF em termos de qualidade do ar. “Será

possível sabermos as nuances da poluição das Regiões Administrativas e entornos. Isso,

em termos de gestão, nos dará condições e segurança para as tomadas de decisão não

só da política ambiental, mas também das políticas de saúde”.
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INSTITUTO DO MEIO AMBIENTE E DOS

RECURSOS HÍDRICOS DO DISTRITO

FEDERAL –  IBRAM

BRASÍLIA AMBIENTAL

21.208

Brasília Ambiental promove workshop de licenciamento ambiental
O Instituto Brasília Ambiental promoveu o 2º Workshop de Licenciamento Ambiental. O

evento trouxe à debate o tema “Autorização de Supressão Vegetal e Assuntos

Correlatos”. Aconteceu no auditório do Conselho Regional de Engenharia e Agronomia

do Distrito Federal (Crea-DF), e teve como público alvo profissionais e consultores

responsáveis pela elaboração de processos que solicitam autorização para supressão

vegetal ao órgão ambiental.

De acordo com a Superintendência de Licenciamento Ambiental (SULAM) da autarquia,

responsável pela organização do evento, o objetivo do workshop foi capacitar o público

alvo, contribuindo para a melhoria da qualidade técnica das instruções processuais, em

conformidade com o Decreto Distrital nº 39.469/2018 e demais legislações aplicáveis.

O GDF afirmou que as autorizações emitidas pela área de licenciamento do Brasília

Ambiental são processos legais e administrativos, que envolvem análise responsável,

avaliação e controle. “Por isso, é fundamental que os solicitantes, dessas autorizações,

estejam bem informados, e é muito valoroso quando a iniciativa de propiciar essa

informação vem do próprio órgão ambiental. É uma demonstração clara da sua parceria

no desenvolvimento econômico do Distrito Federal, com responsabilidade ambiental”.

O encontro ocorreu durante todo o dia. Depois da abertura formal pela manhã, foram

abordados os temas: “Aspectos Gerais/Evolução e Modernização do Licenciamento

Ambiental”, “Harpia (Sistema) e Documentação, Instrução Normativa de Fluxo”, e

“Fauna”. À tarde os trabalhos iniciaram com a temática “DOF (Documento de Origem

Florestal) e CAR (Cadastro Ambiental Rural), seguido de “Inventário/Plano de Supressão”

e “Compensação Florestal”. Todas as palestras foram proferidas pela equipe técnica do

Brasília Ambiental.



A intervenção consiste na elaboração de estudos técnicos, projetos básicos e executivos,

execução das obras de readequação e elaboração do Manual de Operação, Uso e

Manutenção da Rodovia DF-011, denominada EPIG, incluindo a implantação de faixa

exclusiva para ônibus no sistema BRT ("Bus Rapid Transit"), construção de viadutos,

estações BRT, passagens para pedestres, além de toda a infraestrutura e demais serviços

e operações necessárias.
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Imagens enviadas pelo órgão. 

Readequação da Estrada Parque Indústrias Gráficas – EPIG (DF-011) –
Contrato 21/2022 (Etapa 0024)

22.101 

SECRETARIA DE ESTADO DE OBRAS E

INFRAESTRUTURA DO DISTRITO FEDERAL

SODF



Execução de obras de infraestrutura no Setor Habitacional Vicente Pires, em poligonal

de área aproximada de 194,51 hectares, contemplando os serviços de pavimentação,

implantação de meios-fios, construção de calçadas, drenagem pluvial (contendo bacias

de detenção e dispositivos de lançamento direto) e sinalização horizontal e vertical.

34

Infraestrutura no Setor Habitacional Vicente Pires - Contrato: nº
029/2023 - Lote 2 (Etapa 0012)

22.101 

SECRETARIA DE ESTADO DE OBRAS E

INFRAESTRUTURA DO DISTRITO FEDERAL

SODF

Imagens enviadas pelo órgão. 
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Imagens enviadas pelo órgão. 

Infraestrutura no Setor Habitacional Sol Nascente - Contrato nº
022/2022 (Etapa 0015)

22.101 

SECRETARIA DE ESTADO DE OBRAS E

INFRAESTRUTURA DO DISTRITO FEDERAL

SODF

As obras de infraestrutura remanescentes do Trecho 3 (Lote 1) do Setor Habitacional Sol

Nascente, compreendem a execução de drenagem pluvial, pavimentação asfáltica,

pavimentação com blocos intertravados, sinalização viária, construção de calçadas e

implantação de bacias de detenção.



O pronto socorro odontológico do Hospital Regional do Gama agora conta com novos

equipamentos, como um aparelho de radiografia periapical, canetas de alta e baixa

rotação e novas cadeiras odontológicas. O espaço físico também foi ampliado e

climatizado. No que diz respeito ao fluxo de trabalho, a equipe foi reforçada com o

remanejamento de uma técnica em Saúde Bucal e com a colaboração de estagiários do

Centro Universitário do Planalto Central Aparecido dos Santos (Ceplac).

Ao todo, a SES-DF investiu mais de R$ 4 milhões na modernização de consultórios

odontológicos e acessórios. Para a Região de Saúde Sul (Gama e Santa Maria), onde está

localizado o HRG, foram destinados 44 consultórios da área, 273 canetas de alta rotação,

266 micromotores, 266 contra-ângulos, 49 peças retas, 63 cadeiras tipo mocho e 41

estabilizadores. Essa renovação permitiu uma infraestrutura mais moderna e eficiente.

Revitalização de pronto-socorro odontológico do HRG amplia
atendimento e moderniza estrutura
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23.901  

FUNDO DE SAÚDE DO DISTRITO FEDERAL

FS-DF

Imagem enviada pelo órgão. 



Avançam os serviços de revitalização da Unidade de Terapia Intensiva (UTI) do Hospital

da Região Leste (HRL), localizado no Paranoá. Iniciado em agosto, o serviço envolve

melhorias estruturais em todo o setor. Piso, teto, paredes, redes elétrica, hidráulica e de

gases (oxigênio, ar comprimido e vácuo) e sistema de climatização estão contemplados.

A expectativa é que as adequações tragam mais agilidade à realização de cirurgias

complexas.

O HRL é referência da Secretaria de Saúde (SES-DF) para procedimentos ortopédicos de

alta complexidade, como nas mãos e na coluna vertebral, além de receber pacientes

vítimas de traumas causados por acidentes. Contudo, mesmo quando marcadas de

maneira eletiva, essas cirurgias demandam permanência pós-operatória dos pacientes

na UTI.

A unidade da Região Leste também tem recebido equipamentos para a realização de

tais cirurgias e feito adequações de gestão de treinamento, caso do projeto Telescope II,

em parceria com o Hospital Israelita Albert Einstein, de São Paulo.

O número de leitos permanecerá o mesmo: dez. Porém, novos equipamentos poderão

ser instalados no ambiente e a equipe multiprofissional de 70 servidores terá um espaço

mais confortável e adequado a especificações técnicas para desenvolver o trabalho.

Revitalização de UTI prevê cirurgias de alta complexidade mais ágeis
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23.901  

FUNDO DE SAÚDE DO DISTRITO FEDERAL

FS-DF

Imagem enviada pelo órgão. 



A Secretaria de Saúde (SES-DF) tomou mais uma medida para ampliar a capacidade da

rede pública de oferecer atendimento a pacientes em estado crítico. A pasta contratou

65 leitos de Unidade de Terapia Intensiva (UTI) adulta na rede complementar para

reforçar o Sistema Único de Saúde (SUS). A previsão é de contratar, no total, mais de 340

leitos de UTI para a população.

A iniciativa visa ampliar a capacidade da rede pública de atender casos graves,

garantindo assistência qualificada e oportuna aos pacientes em momentos de maior

complexidade clínica.

GDF contrata 65 leitos de UTI para atender rede pública de saúde
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23.901  

FUNDO DE SAÚDE DO DISTRITO FEDERAL

FS-DF

Imagem enviada pelo órgão. 



A nova via marginal da BR-040 já foi totalmente pavimentada em seus 5,6 km de

extensão. A obra, executada pelo Departamento de Estradas de Rodagem – DER-DF,

teve investimento de R$ 10,5 milhões e beneficia cerca de 100 mil motoristas que

circulam entre Santa Maria, Gama e por cidades do Entorno, como Valparaíso de Goiás,

Cidade Ocidental e Jardim Ingá.

Além de ampliar a fluidez do trânsito, especialmente nos horários de pico, a nova via

também gera impacto social, com a criação de 100 postos de trabalho que beneficiam

diversas famílias.

Sobre os acessos, haverá saídas para a BR-040 e para o Jardim Botânico, além de

conexões para Santa Maria e Recanto das Emas. No viaduto da Polícia Rodoviária

Federal (PRF), foi feita uma saída que permite ao motorista tanto acessar a pista

principal da BR-040 quanto utilizar a marginal.

Execução da obra de implantação da marginal da via BR-040
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26.205   

DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM DO

DISTRITO FEDERAL

DER-DF

Imagens enviadas pela autarquia. 



O evento contou com a participação de atletas profissionais e amadores de skate,

entusiastas e fãs do skate de todo o Brasil, além de moradores do Distrito Federal e

entorno e turistas em geral, totalizando o público presente de 22 mil pessoas e gerando

impacto econômico de R$ 9.400.000,00 (nove milhões quatrocentos mil reais), além de

repercussão digital de aproximadamente 112 milhões de visualizações. Além disso, o

evento contou com a disponibilização de entrada gratuita ao público.

Realização da etapa da Liga Mundial de Skate (SLS)
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27.101  

SECRETARIA DE TURISMO DO DISTRITO FEDERAL

SETUR

Imagens enviadas pelo órgão.



Realização da etapa da Liga Mundial de Skate (SLS)
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27.101  

SECRETARIA DE TURISMO DO DISTRITO FEDERAL

SETUR

Imagens enviadas pelo órgão.
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Realização apoiada no âmbito do Edital nº 06/2025 – FAPDF Movimenta - Seleção

Pública de Propostas de Apoio à Promoção, Realização e Organização de Eventos

Científicos, Tecnológicos e de Inovação.

O evento representou uma iniciativa estratégica para fortalecer a participação feminina

nas áreas de Ciência, Tecnologia, Engenharia e Matemática (STEM) na América Latina.

Com a parceria de importantes instituições educacionais do Distrito Federal – CEUB,

IESB, UDF, IFB, UCB e UnDF – o fórum propicia um espaço de intercâmbio acadêmico e

profissional de alto nível, reunindo palestrantes internacionais da Costa Rica, do

Equador, do México, do Panamá, do Paraguai e do Uruguai.

A realização do evento foi para fomentar a colaboração entre lideranças femininas em

Computação e Engenharias, promovendo projetos conjuntos de ensino, pesquisa e

extensão. Ao oferecer visibilidade e reconhecimento às mulheres que atuam nessas

áreas, o fórum contribuiu para aumentar a representatividade feminina, estimular a

inclusão de meninas e jovens estudantes e fortalecer redes de apoio e cooperação

acadêmica.

Além disso, ao ampliar o acesso de mulheres a setores estratégicos e inovadores, o

LAWomenSTEM reforçou o compromisso da região com a diversidade, a inovação e o

desenvolvimento sustentável, consolidando-se como um espaço de referência para o

avanço da equidade de gênero na ciência e tecnologia no Distrito Federal.

40.201

Fórum de Mulheres em STEM da América Latina: experiências
compartilhadas para a construção de um futuro inclusivo e inovador
(LAWomenSTEM)
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40.201

Fórum de Mulheres em STEM da América Latina: experiências
compartilhadas para a construção de um futuro inclusivo e inovador
(LAWomenSTEM)

Imagens enviadas pela fundação. 
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Realizado nos dias 21 e 22 de agosto de 2025, com o objetivo de promover debate

técnico e acessível à população sobre soluções inovadoras em sistemas sob trilhos,

eletrificação e descarbonização. O evento reuniu especialistas nacionais e internacionais

e resultará na produção de cartilhas educativas sobre transportes limpos e meios

sustentáveis.

40.201

II Seminário Internacional sobre Mobilidade Urbana

Realizado entre os dias 08 e 10 de setembro de 2025, voltado ao debate científico e

tecnológico sobre geração, armazenamento e utilização do hidrogênio. O seminário

promoveu integração entre academia e setor produtivo, fomentando colaborações

estratégicas e contribuindo para a difusão de conhecimento essencial à transição

energética.

H2TECH: Avanços Tecnológicos e Perspectivas Científicas no Uso do
Hidrogênio

Imagens enviadas pela fundação. 
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A Conferência iLab-Segurança 2025 tem como objetivo promover, por meio da

articulação estratégica entre setor público, comunidade científica e iniciativa privada, o

avanço da ciência, tecnologia e inovação aplicadas à segurança pública no Brasil. O

evento visa desenvolver soluções eficientes e sustentáveis que impulsionem o progresso

institucional e contribuam para a segurança e o desenvolvimento nacional.

40.201

Conferência Segurança Pública iLab-Segurança 2025

Imagens enviadas pela fundação. 
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A 7ª Mostra de Tecnologia Brasília Mais TI destaca o potencial da tecnologia e sua

capacidade de integração no cotidiano e na vida das pessoas. O evento busca fomentar

a inovação, fortalecer o setor e ampliar a conexão entre atores do ecossistema de

tecnologia da informação.

40.201

7ª Mostra de Tecnologia Brasília Mais TI

Imagens enviadas pela fundação. 
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O SAG WEB - Sistema de Acompanhamento Governamental será aberto no dia 9 de

outubro de 2025 e permanecerá disponível até o dia 11 de novembro de 2025, para a

realização das atualizações pelas Unidades Orçamentárias referente ao 5º bimestre de

2025. Após análise de conformidade pela equipe técnica da SUPLAN, será publicado o

Relatório de Desempenho Físico-Financeiro do 5º Bimestre, até o dia 28 de novembro

de 2025.

Informamos que o Manual de Orientações, o Relatório de Desempenho Físico-

Financeiro (bimestral) e outros documentos relacionados ao Sistema de

Acompanhamento Governamental (SAG) estão disponíveis no site da Secretaria de

Economia.


